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News

Instalação de Cercas para Evitar a
Predação de Frutos de Cacau por
Macacos-prego em Rondônia, Brasil

Marcelo Marcelino de Oliveira
Marcos de Souza Fialho

Na Estação Experimental em Ouro Preto do Oeste, no 

estado de Rondônia, Brasil, terá inicio a implementação 

de modelos experimentais de cercas para evitar a predação 

de frutos de cacau (Theobroma cacao) por macacos-prego 

(Cebus apella). Esta ação é resultado de um trabalho de ne-

gociação do Centro de Proteção de Primatas Brasileiros, 

órgão especializado em conservação e manejo de primatas 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (CPB-IBAMA), para resolver uma si-

tuação de conflito entre primatas e agricultores. A lavoura 

de cacau é uma cultura em expansão na Amazônia, fomen-

tada pelo Ministério da Agricultura através da Comissão 

Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), 

tendo como foco pequenos agricultores em áreas de assen-

tamento rural. A predação de frutos de cacau por Cebus 
apella começou a ser constatada pela CEPLAC em sua 

Estação Experimental há mais de dois anos e registros de 

predação em propriedades rurais já foram comunicadas à 

Superintendência do IBAMA em Rondônia (Supes-RO). 

O aumento da predação nas áreas de experimento e de 

produção de cacau na estação, levou a CEPLAC a solici-

tar à Gerência Executiva do IBAMA em Ji-Paraná (RO) 

providências para retirada dos animais, pedindo inclusive 

apoio ao Ministério Público Federal visando pressionar o 

IBAMA nesse sentido. Um estudo elaborado pela Univer-

sidade Federal de Rondônia (UNIR) em setembro deste 

ano, a pedido da CEPLAC, identificou oito espécies de 

primatas na área e registrou a ocorrência de dois grupos 

de Cebus apella, além de alguns indivíduos solitários (Mes-

sias et al., 2006). O estudo recomendou a translocação 

de um desses grupos, constituído aparentemente por até 

20 animais. Em reunião realizada em Porto Velho (RO) 

no dia 13 de novembro de 2006, com a participação da 

CEPLAC, da Supes-RO e da UNIR, os representantes do 

CPB conseguiram o convencimento de que a melhor solu-

ção para o conflito era o cercamento das áreas experimen-

tais de plantio de cacau, mantendo-se assim a convivência 

com os animais. Em visita a área em Ouro Preto do Oeste 

foi definida a implantação de dois modelos de cerca, ao 

longo de aceiros já existentes, num total de 4,5 Km de ex-

tensão por 4 metros de largura. O primeiro modelo, já em 

uso pela CEPLAC em um pequeno trecho do aceiro, é o 

de uma cerca eletrificada de arame e tela, com amperagem 

adequada para apenas repelir os animais sem causar danos 

físicos, com 1,0 m de altura. O segundo modelo, trata-se 

de uma cerca de tela com 1,5 metro de altura, encimada 

por uma chapa galvanizada de 1,0 m de largura disposta 

em ângulo de 45º, com a extremidade voltada para a mata. 

A CEPLAC testará a aplicabilidade de ambos os modelos, 

verificando o custo de sua instalação e manutenção e sua 

eficiência na contenção dos macacos-prego, bem como, 

de outros potenciais predadores dos frutos. O CPB espera 

que o modelo com melhor resultado seja, a partir de então, 

incorporado no conjunto das técnicas e métodos que a 

CEPLAC transfere aos agricultores, para implantação da 

cultura do cacau.

Marcelo Marcelino de Oliveira e Marcos de Souza Fialho, 
IBAMA – Centro de Proteção de Primatas Brasileiros, Praça 

Anthenor Navarro 5, Varadouro, João Pessoa 58010-480, 

Paraíba, Brasil, e-mail: <primatas.sede@ibama.gov.br>.
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InterspecificAssociationbetweenOREONAX
and ATELES in Amazonas, Peru

On 13 April 2007, during a preliminary field survey of the 

current distribution and conservation status of the yellow-

tailed woolly monkey (Oreonax flavicauda) in the depart-

ments of San Martín and Amazonas, Peru, we encountered 

a group of eight O. flavicauda consisting of five adults and 

three juveniles. The encounter took place in a privately 

owned, unprotected forest at an elevation of 1900 m a.s.l., 

1 km NW of the village of Santa Rosa (05°40'13.5"S, 

77°55'08.0"W). This area is highly disturbed primary 

montane forest interspersed with pasture. The group was 

followed for approximately one hour. During the entire 

encounter we observed the presence of a female white-

bellied spider monkey (Ateles belzebuth) freely associating 

with all members of the O. flavicauda group. The female 

spider monkey continued to travel with the group as they 

entered the next valley, but we were unable to follow. Both 

species showed complete tolerance to each other and an 

equal intolerance of the presence of humans, with loud 

vocalizations and branch shaking. Observation was made 

easier by the aggressive approach of the group toward us. 

We believe this is the first record of such an association 

and highlights the need for further detailed study of both 

species in the wild, in particular the critically endangered 

yellow-tailed woolly monkey about which we know so 

little.
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